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os pritneiros escsipturarios ao preenchimento das vagas di
chefe de senão.

Art. 4S1. Os aelnees amanuenses passam a denominar-st
terceiros eseripturarkts.

t. 49.. O actual archivista passará para o quadro de
praticantes, por ter sido extineto o seu cargo.

Art. 41 03. O official archivista sassa a denoreinar-se ar-
ehiv:sta.

Art. 491. Os acluaes inspectores cru commissão conti-
nuarão na classe em que se acham, ema vez qta. sejam ILCCe5-
6Sáv$ os seus serviees ; serão, porém, aproveitados nas vagas
que se verificarem no quadro na elss se inunediataisente in-
feasikos sendo dispensado o intersticio do art. 373.

Ittri. Os telcgraphistas de. 4* classe em commigsriej
passa 'o a effertixos, independente da exigeacia ‘ 1.) ai	 •78.

Art. 496. As adjuntas que contarem mais de lo ;limos de
exercieio serilo incluidas no quadro de telegrapisislas

chts-“,.
Art. 197. CM inume a ter exercielo, emquanlo bem ser-

virem. as laxadoras e auxiliares que tenham sido admittidas
antes da approvação de ,10 regulamento.

.114. 4e8. O vice-director, o sub-chore da seeelo teenniea
e o suh-eoni atter, cujos cargos são •xtinelos por en*,,it o •e-te re-
gula meai o, tirarão addidos, ceai todos os vonennento,,, o van-
tagens decorrentes dos mesmos caro.::, ao Ministerio da Viação
o Obras Publica ., que lhes utilizará OS serviços em cargos de
igual categoria e viletas:mis, ou, mianto aos dons Itil isies, no pre-
enchimento da primeira vaga do suis-director teeenien e sub-
director da contabilidade da Repartição Geral dos 'relegraphos,
respect i va mente, tior acne sso.

AH. 4n9. Este regulamento entrará cai vigor em 1° de
janeiro de 1912.

Art. 500. Visam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1911-J. J. Seabru.

••••••n•••nn••

DECRETO N. 9.211 - DE 15 ns nezsmnno DE 1911

Dá alvo roplainento at, Museu Nacional

O Preaidside da Republica dos Estados Unidos cio Bra-
zil, usando da autorizaçãn constante do art. 01 da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, resolve approvar o regulamento
do Museu Nacional, que a este acompanha e vais assinado
pelo ministro de Estado da Agricultura, Industrie e Cora-
l:MT:lia.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911, 90' da Indapen-
dencia e 23° da Republica.

Hrnasss R. DA FONSECA.:

Pedro de Toledo.,

Regulamento a que se refere o decreto n. 9.211, de 15 de
dezembro de 1911,

CAPITULO I

O MUSEU NACIONAL E SEUS FINS

Art. 1.° O Museu Nacional tem por fim estudar e divulgar
a Historia Natural, especialmente a ta() Brazil, cujos productos
deverá coiligir, classificando-os seientificamente, conservan-
do-os e expondo-os CO publico com as necessarias indicações
e proceder a estudos e investigações relativas á entomologia
e phytoptithologia agricolas, chimica vegetal e chimice mineral.

MI. 2.° Para os fins a que se refere o artigo anterior o
Museu Nacional fica dividido em quatro secções e quatro
laboratorios, a saber:

-	 1.° Senão - Zoologia;
2. 6 Secção - Botanica;
3.° Seccão - Mineralogia, geologia e paleontologia;
4 .a Secção - Anthropologia e ethnogra i a,

.• Laboratorio - Entomologia agricola;
2. • Laboratorio	 Phytopathologia agricola;
3. • Laboratorio Mudou vegetal;
4 • Laboratorio	 Chimica mineral.,

•
• DAS ATTIUM:10ES DAS SEC(ArS

Art. 3.° stio communs ás secções do Museu Nacional as se-
Oulntes attribuições:

o) realizar estudos, investigacões e trabalhos scientificos
.qUe Corresponderem a cada uma das especialidades;

b) proceder á collecta, estudo e classificação scientifica
dos especimena respectivos; organizar catalogos e guias das
collecçõea;

e) propilr ao director permutas de specimens com os estam
belecimmtos eongeneres do paiz e do estrangeiro;

d , realizar suma publicos sobre as meterias que lhe forenai
peculiares. na hírma do presente regulamento;

y ulgarizar por meio dos Arehiros do Museu Nacional;
do Ifoldion do Ministerio ou mediante publicações avulsas 04
trabalhos s . f fest nados;

j, responder ás .consultas que lhes forem feitas sobre as-
sumidos de caneles scientifico que se relacionem com sumas
funceses, per intermedio do director que dará conbecimesito
das mesmas consultas e das respectivas respostas á Directoria
Cera 1 (1..	 miro II mira;

g: promover pOr todos os meios convenientes a velgari.
visão do estudo da historia natural.

Cada secção terá tIM taboratorio destinado á pre-
parasSo dos specimens q ue devam fazer parte das respecti-
vas colleeçiíes e a qualquer estudo ou pesquiza sobre assumptc
de sua especialidade.
Doado á cultura de especies vegetaes, principahneote
tiniste á em mil 	 de esperimens vegetaes, principalmente indim
genas, para estudos pratices de botanira.

2." As collecções de .archeologia ficarão a cargo da

• CAPITULO III
DAS ArraIDUIOES DOS LAUORATOTtIOS

Art, 5." O laboratorio de entomologia agricola tem por
fim:

1 1.° Estudar os insectos indígenas o exoticos, nocivos
ideis á agricultura e ás industrias ruraes.

'1 2." Estudar e distribuir dados, por intermedio do dire-
ctor do Museu, relativamente aos insectos nocivos ás colheitas,
fructas, arvores e productos armazenados, indicando os meios
de os combater.

* 3. • Estudar as molest ias das" plantas, quando determim
nadas por parasitas atilamos, indicando os processos mais pra-,
ticos e eeonomicos para as debelar.

4.° Manter no Museu, cai exposições, collecções de ento-
mologia agrícola, devidamente organizadas e com o respe-
ctivo guia.

.Art. 6. • Ao labora brio de phytopathologia incumbe:
4 1. 0 Estudar as molestias das plantas, mórmente das que

resultarem de parasitas vegetaes, indicando os meios mais
proprioa para as debellar.

4 2.° Estudar systesnaticamente a flora parasitaria, prinm
cipalmente do Brazil, comprehendendo as planas cultivadas
e as selvagens.

11 3.° Manter um herbario phytopathologico, com cole-
cções d specimens typicos ou curiosos, photographias e dom
cumentos, que possam servir ao estudo e historia das molestias
mais importantes.

1 4.° Attender ás consultas dos lavradores e, criadores so-
bre os mesmotyassittuptos e que lhe forem dirigidas pelo dire-
ctor do Museu.

1 5.* Realizar pesquizas sobre as molestias ainda não esm
tudadas, ou mal determinadas, por meio de experiencias dem
monstrativas, procurando descobrir os meios do as coma
bater.

Art. 7. • Ao laboratorio de chimica vegetal compete:
* t.* Fazer estudo dos productos de origem vegetal, coma

sejam: feculas, assucares, oleos, ~emitis, resinas, gommas,
balsamos, etc.

4 9 . Fazer estudo chimico das plantas toRtis.
1 '3.* Determinar e estudar os princípios activoa

plantas.
Art. 8.* Ao laboratorio de chimice geral compete

1. 0 Fazer estudos e posquizas que posam concorrer Pará
o desenvolvimento scientífico ou que se relacione com a agri-
cultura o ás industrias.

1 2.* Analysar rochas e mineraes que dependam de elassim
ficacão ou estudo por parte da 3° secção.

# 3.* Realizar trabalhos de chimica destinados ás diffed.
rentes secções do Museu, quando, por sua natureza, não cou-
berem ao laboratorio de chnnice vegetal.

1 4.* Analysar adubos destinados ao horto botanico do
Museu e ás terras que por elle tiverem do ser utilizadas ou
que forem remettidas por qualquer dependencia do ministerio,
por intermedio do director do Museu.

Art. C.° De aceordo com o chefe de secção e professor dá
botanica será organizada, no horto do Museu, a plantação do
vegetaes importantes para as investigações do laboratorio.

Art. 10. Os resultados dos trabalhos dos laboratorios se-
rão lançados ein um livro especial e, quando conveniente, pri4.
'Afeados no Arehivo do Museu ou separadamente, a juizo do dl'''.
Netos

CAPITULO II
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Art. il. Os laboratorios são obrigados a attender ás segui-
bicões que lhe forem feitas, por intermedio do director do Mu-
seu, sobro assumptos concernentes ás suas especialidades, quer
sejam essas requisições procedentes da Secretaria de Estado,
quer de qualquer outra repartição ou estabelecimento do mi-
nisterio.

CAPITULO IV	
_t4.

DA CONGREGAÇÃO

Art. 12. A congregação do Museu Nacional será composta
do 'director, como presidente, dos chefes de secção e professo-
es dos substitutos e dos chefes de laboratorio.

Art. 13. A' congregação incumbe
15 I•° Estudar as questões scientificas, sobre que fôr con-

tultada, resolvendo sobre as mesmas.
& 2.° Organizar as instrucções destinadas ás excursões dos

naturalistas-viajantes indicando o chefe de cada secção e pro-
fessor ou chefe de laboratorio, o que mais convenha ao au-
mento da riqueza dia suas collecções.

II 3.° Organizar os programmas dos cursos.
11 4.° Redigir as instrucções e programmas dos cursos para

os cargos providos por este meio.
1 5.° Conferir o titulo de membro correspondente a todos

os que tiverem concorrido para o progresso do Museu, seja en-
ojando informações ou notas valiosas sobre os assumptos que
o Instituto estudar, seja remettendo objectos ; membro hono-
vario aos que se tiverem distinguido por altos meritos scien-
ti ricos.

1 6.° Reunir-se sempre que for convocado pelo director
ou a requerimento de tres dos seus membros.

§ 7.° Resolver sobre a acquisição de collecções e do mate-
rial scient ifico para as secções e laboratorios.

II 8.° Escolher o funceionario que deva ser proposto ao mi-
nisterio para realizar viagem ao exterior, com designação do
Prazo e it lucrado da viagem.

Art. 14. A's sessões da congregação são obrigados a com-
parecer todos os membros que a compõem, os quaes deverão
ber convocados com 21 horas de antecedencia pelo menos.

Art. 15. A abertura das sessões terá togar logo que, dada
a hora mareada, se ache presente a maioria dos membros da
mesma congregação, inclusive o presidente.

1.° Antes do entrar-se na materia para que houver sido
convocado a sessão, o secretario procederá á leitura do expe-
diente.

2.' As discussões versarão exclusivamente sobre a Ma-
ioria que houver motivado a convocação, ou assumptos que
com ella se relacionem.

MI. 16. A congregação não poderá deliberar sem que se
ache reunida a maioria de seus membros, cabendo ao presi-
dente o voto de qualidade PM caso de empate.

Paragrapho unieo. Incorre na perda de gratificação diodo
ki membro da congre gação que não comparecer á sessão ; salvo
Os casos de impedimento por serviço publico 011 IDOIOSI ia pro-
vada.

Art. 17. No livro das actos da congregação serão escriptis-
rodos os termos de suas sessões, as deliberações tomadas e en-
tras occurrencias, devendo toes termos ser lavrados pelo secre-
tario e assignados por todos os membros que tiverem compa-
recido.

CAPITULO V

DOS CURSOS

'Art. 18. Os chefes de secção e professores e os substitutos
do Museu realizarão cursos prat icos gratuitos sobre assumptos
concernentes ás materias que lutes competirem, cabendo aos
chefes de laboratorios a realização de conferencias sobre as-
sumplos de suas especialidades.

Paragrapho unhas Poderão lambem fazer conferencias no
estabelecimento os membros correspondentes e os profissionaes
illustres que se tenham salientado nas sciencias comprehen-

idas nas secções e nos laboratorios do museu, devendo ser ou-
vida a congregação sobre o assumpt o.

Art. 19. Os programmas dos cursos e das conferencias se-
rão annualmente sujeitos á approvação da congregação, na pri-
meira sessão do anno, com designação do borario, duração, etc.

CAPITULO VI

DO PES ..-10AL DO MUSEU NACIONAL

'Art. 20. O Museu Nacional terá o seguinte pessoal-1
1 director.
1 chefe da l • secção e professor de zoologia.
1 chefe da 2' secção e professor de botanica.

chefe da 3' sucção e professor de mincrologis, geologia
c paleontologia.

1 chefe da 4' secção e professor de . anthropologia o ethuos,
graph ia.

4 substitutos de secção.
4 chefes de laboratorios.	 .
4 assistentes de laboratorios. 	 •
2 naturalistas-viajantes, sendo um para a 1 2 eõutro para

-a 2' secção.
8 preparadores, sendo dous do taxidermia, um de ostecss

logia da 1' secção, uni da 2' secção, um da 3' secção
e um da 4', um de ohimica vegetal e um de chimica
mineral..

2 praticantes da secção de zoologia. .
1 desenhista calligrapho.
1 conservador de archeologia.
1 chefe de culturas. 	 ••
1 secretario.
1 bibl iot hecario.
1 ajudante de bibliothecario.
1 escript usado.
	

s!i3
1 dactylographo.
1 porteiro.
1 correio.
3 guardas, sendo um para a bibliotheca.
1 modelador para a secção de zoologia (1'), um carpida

toiro, 18 serventes, 20 jardineiros, sendo um deites
feitor.

Paragrapho unico. O cargo de modelado', poderá ser exer4
ciclo por um dos praticantes de zoologia, sem prejuizo da gra-
tificação respectiva.

Art. 21. Ao director do Museu compete, além das attri--
buições a que se refere o art. 127 do regulamento annexo ao
decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911. quaesquer outras qud
interessem a direcção e fiscalização do Museu e que não forem
contrarias ao presente regulamento e ao supracitado decreto.

Art. 22. Aos chefes de secção e professores compete:
1.0 Classificar scientifieamente os objectos contidos cai

suas secções, organizando o respectivo catalogo.
1 2.° S'ubmetter ao director, até o dia 20 de janeiro, a ex-

posição dos trabalhos realizados na secção durante o anno
antecedente, indicando as providencias que julgarem neces-
sarias ao melhoramento do serviço a seu cargo.

11 3.° Fazer cursos publicos sobre as materias das ressoe
ctivas secções, organizando os programmas de accôrdo com
os substitutos, devendo os mesmos ser submettidos ao ininis s

-tro, por intermedio do director do Museu, depois do appro-
vados pela congregação.

& 4.° Assignar os pedidos de artigos de expediente e mais
objectos necessarios á sua secção.

5.' Tomar parte nas sessões da congregação.
1 6.° Organizar com o substituto o guia geral das coife-

cções, o qual deverá ser illustrado is'escripto em linguagem
ao alcance de todos.

Art. 23. Ao substituto incumbe:
§ 1.0 Substituir o chefe de secção o professor em suas

faltas e impedimentos.
2.° Auxilial-o emn todos os trabalhos, inclusive nos cur-

sos publicos sobre as matei-ias da secção, de accôrdo com o
prograinma organizado.

4 3.° Velar pela boa ordem da secção.
11 4.° Tomar parte nas sessões da congregação.
Art. 21. Aos naturalistas viajantes compete: 	 •
tf 1.° Realizar as excursões que lhes forem determinadas

de acedrdo com as instrucções, collaboraudo para o augmento.
das diversas collecções do Museu.

2.° Apresentar ao director do Museu um relatorio eis-
cumstanciado de cada exxcursão que realizarem.

1 3.° Auxiliar os chefes de secção e professores e os substi-
tutos nos trabalhos das secções, no intervallo das viagens.

Art. 25. Aos preparadores incumbe:
§ 1.° Realizar todos os trabalhos de sua especialidade O

velar pela conservação das collecções.
§ 2.0 Velar pela guarda e conservação dos objectos dos

gabinetes e laboratorios a seu cargo, tendo sempre em dia um.
inventario de taes objectos.

§ 3.° Realizar excursões, quando fór conveniente, coa-
forme proposta do chefe da secção e professor ao director elo'
Museu.

Art. 26. Aos chefes de laboratorio compete, além das at-
tribuições constantes dos ff 2°, 4° o 5° do art. 22, executar é
fazer executar respectivamente os trabalhos constantes do
capitulo III deste regulamento.

Art. 27. Aos assistentes incumbe auxiliar os chefes de la-
boratorios e executar os trabalhos que por elles fol'em distri;
buidos.	 , •

Art. 28. Aos preparadores incumbe realizar og trabalhos
distribuídos pelos chefes de laboratorios, velar pela gurdlit
conservação do material e realizar o serviço çjp. iggtIag
lativo ao laboratorio. 	 "t

Ai-ti Ra. AR 004 a q_ witAku liwkwkw.r_	 -
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ços o particulares, bem como aos mostos e institutos estraros
oeiros, coro	 quaes conveuha manter corresponde:leia,

CAPITULO VIII

1.• Tomar o ponto dos jardineiros, fiscalizando-lhes o
te.Mr.o.

42. .• Velar euidadonmente pela conservação e aeseio do
:tesko batameo e jardim, dirigindo as respectivas cutturas,
aesmado as determinações do chefe de serção e professor de
ibelemita.

.Aot. 3" Ao desenhisla-calligrapho incumbe executar os
eteseneos da que fiir encarregado pelo directo; a pedido dos
râcles de seeção e professores e substitutos e os rotulos nom-
eou:os aos objectos das eecções.

Ara 31. Ao conservador de archeologia compete velar pe-
2es eirlecoaes entreguoe a sua guarda, restaurando os apeei-

•ne toso lho furem indicados pelo chefe de soccru e profes-
cor deant'iroodogia e ellmographia.

Ase. O2. Ao secretario incumbe:
' 4 I.' Fazer a correspondencia do Museu de conformidade
kwax	 Mstruceões que receber do director.

é 2.° Preparar e instruir com os necesearios esclarecimen-
tos Iodos os papeis que tenham de subir ao conhecimento do
director ou ser examinados pela congregação, fazendo sue-
cauta expoeição deites e interpondo sua opinião, quando isso
Sós: necessar to.

3.° Lavrar as actos das soss5es da congregação e as dos
conceirsos que tiverem logar no Iduseu.

* 4.` Preoarar os dados e documentos que tiverem de ser-
vir de baso ao relatorio do director.

* 5." flegistrar no livro competente todas as alterações
°ocorridas r.o pesoal do Museu.

* O.° Organizar o attestado de frequencia e as folhas de
angamento do pessoal do Museu.

f 7.* Propor ao director todas as medidas que entender
neeek.,sarlas ao bom andamento dos trabalhos da secretaria e
conservar sob sua guarda, devidamente orais-Mose os livros
e documentos relativos á athainistração do estabelecimento.

Art. 33. Ao bibliothecario incumbe:
* 1.• Velar pela conservação e boa ordem dos livros, revis-

tas, folhetos, mappae, estampa', elo, confiados a sua guarda.
* 2." Orgeuizar o catalogo de todos os livrds revistas, etc.,

'existentes na hibliot beco, mantendo-o sempre em dia, sie modo
• Saciiitar a consulta.

tio Apresentar annualmonto ao diretos: . um reletorio
astaanao as obras que foroni adquiridas e go:odes foram con-
sultadas duriude o aturo.

* 4.* Fazor a escripturacSo dos livros da bibliotheca,
leralo-a sénior,. em dia e na melhor ordem.

5.° Oro iniZae a lista das priblicaçõee destinetlas Las; per-
mutas iliterilaciOnaes e expedit-as, devidamewe rolulade e, aos
seus destinos.

Art. ai. Ao eseripturatio inetaohe
s 1.Aio:item o secretario em tod o s os seus Ir;;bar,tog.
e 2.e Substituir o secretario ton todas as suas falias e impe-

dimentos.
Art. 3S. Ao daelylographo compete execoter os trabalhos

d. daetylographia e outro* que lhe furem disiribuidoe pelo tw-

er,1 rio.
Art. na. Ao ajuslanto do hibliothecario insuflai°
* I.° Auxiliar o bil.eititherario em todos os seus trabalhoe.
f 2.° Sub s tituir O bibliollweario em todos os seus impedi-

mentos ou folias.
Art. 37. Ao porteiro, compete :
• 1.* Cuidar da segurança o asseio do edi finjo do Museu

e cumprir as ordene qu e, neste sentido, lhe forem dadas pelo
director.

2.• Tomar o ponto, dirigir e fiscalizar o serviço tios ser-
ventes.

* 3.• Verificar a entrada e sabida de volumes e artigos
do qualquer natureza, o que só Ode ter logar do accórdo com
as dispoeicões regulamentares.
i Enearregar-st do recebimento no Theeouro Nacional

do dinheiros para despezas de prompto pagamento de que pres-
tará contas mensalmente.

Art. 38. Ao continuo incumbo levar a seu destino a corres-
pondencia officio' do Museu e executar as ordens que, em ser-
viço da repartição, lhe forem prescriptae, substituindo o por-
teiro nas faltas e impedimentos deste,

.::,...1TULO VI/
14:3LICAÇõES

Art. 39. O Museu Nacional publicará urna revista intitu-
lado Arehico do Masca Nacional do Rio de Janeiro, na qual se-
rão insertos os resultados das investigações realizadas sobre As
especialidades da repartição, noticias referentes á historia na-
tural, e relatorios a respeito de excursões scientificas.

• Art. 40. A direcção dos Archivos ficará a cargo da . congre-
taçfto, que annualmetato nomeará dous de seus membros para
oonsitituirem, com o director do Museu, a eommissão re-
dactora.Art. 41. Os Arobivos sedo distribuídos gratuitamente ás

jjibliotbecas e estabelecimentos *cientificas q iitterariosrpubli.

• ' •	 •

CAPITULO X

DOS CONCL-115.09

Art . 4d. Os efirP'05 de cheio de secção e poi reso ires, sumi-
fulo . etieses de maratorios e assistentes, 1o:essa:o:lis, p io-
r;;;.;-,!ar.-.,; e emacio aGoreS Seert0 providos ir	 titi eeOtieUr;40
do provas praticas, do accOrdo com as introcoSes elaboradas
oela co;, :rognçi'lo aeprovadas pelo ministro.

Pe seerapho uoien. Só poderão concorrer ás referidas
ic,b; os e;t1n11,1;d0S, que a juizo da roo: I •ogarão satis-

faoreto as rondiesios a irtf' Se rolam o art. •3 do reoulamento
nu vi ao decretou. 8.8ioo, de 11 de agosto do 1011.

Art . 17. Ein as o:abolo ias et reuno,' MIV : is, sorão proferidos
Ni I	 (pie jiI fizerem parte do oetalielopinionto.

Aet. 18, Aos neateee sobstitutos é garantido o access° aos
É:11-,.:,b4 de Chore de m seefiil e prefe5: .:1)reg, df, arreado rem o
;deo oo do regueme itto a que ss refere o doereto a. 7.8O2, de
10 do fevoreiso ito

pereerapho tinimo Os acho-ice essisientes podorão ser (Es-
mo: alta	 enaCili•St) para o rice, ,;:so 8.ts cargos de chefes do

. e i'i l 101103, si a coogisaasao 05 propuzer por unanimidade do
votos.

Art. 49. são requisitos neet.'36ar: .)5 para a admissão ao
coar' teso

1. 0 A qualidade de cidadão hraeitoiro.
2.* Moralidade provada por folha eorrila.

Art. 50. Nos coneureos para o pren it::,1th.• dos Togares do
cheias do seeeão e professores e de diefit,; de laboraiorioe a
commiesão examinadora será conel Ruela oela conoregação
Museu e mais dous especialistas estranhos ao estabelecimento,
nomeados pelo ministro, sob proposta da mesma congregação.

Paragrapho unico. Nos demais casos a commissão será
constituida unicainonte pela congregacão.

Art. 51. Si terminado o prazo da inecripção idenhum can-
didato se houver apresentado, o director o prorogará por igual
tempo

/ 1.* Caso ainda ninguem se apresente no fim deste novo
prazo, a congregação organizará urna proposta de tres
datos, que o director apresentará ao Governo. para que este
resolva como melhor convier.

e 2.° No caso do 1 l ã o Governo poderá contractar um proe
fissional estrangeiro para preenchimento do cargo respee

:Art. 52. Serão tombem providos por concurso os cargos
de secretario, hibliothecario, ajudante de bibliotliecario e eseri-
pturario, observado, quanto aos deus primeiros o disposto no
art. 43 do regulamento atanazo ao decreto n. 8.899, de 11 da
agosto de UM, e, quanto aos deus ultimos o disposto no art. 48
do mesmo regulamento,.	 •

1:

!".

DAS EXCURSGES

Art. 42. Os chefes de secção e professores, substitutos,
naturalistas viajantes, chefes de laboratorios, assistentes, prea
paradores das secções e dos laboratorios, realizarão as excur-
sões previstas neste regulamento, afim do adquirir specimens
para o Museu ou para o exame de qualquer phonomemo cujo esa
tudo aproveite á instituição e á Meneia.

Paragrapho unico. Ao funceionario Uh/omite será entre-,
gae o material necessario aos trabalhos da excureão, podendo
o director designar um ou mais serventes pana o acompanhar.

‘..	 CAPITULO IX	 1'

ase ExPOSIÇOES runt1e.h.5

Art. 13. O Museu será franqueado ao Dublas, tatos oe dias
das 10 horas da roautifi ás 3 da tardo, excepto Se eeguntato e
sext.as-feiras, em que as visitas só poderão ser autorizodas pelo
oirocior, não havendo prejuizo do serviço.

Paragrapho unico. O porteiro superintenderá o serviço de
policiamonto durante o tempo da exposição, dando para isso as
lese e -sol finS ordens.

55. O guia de cada secção, depois de approvado pela
conereeoefio, será impresso e vendido na portaria pelo preço
que ter marcado pelo director. As quantias apuradas serão en-
treguee por meio de officio do secretario ao Thosouro e omiti-
tolde .: anoiliar a impressão da nova edição do volume.

Art. 45. • Os visa :mias que forem encontrados damnifi-
ran 1r as collocçõee seio obrigados a indemnizar o estabeleci.,
4 1;,.; C • 1 jos estragos feitos, e entregues ás au t oridades poli-
s alce.
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DISPOSIÇÕES GEMES

Art. 53. A aquisição de objectos para as secções, labo-
ratorios, secretaria, bihliotheca o portaria será feita mediante
pedido explicativo assignado pelos chefes de secção e profes-
sores, chefes de laboratorios, secretario, bibliothecario o por-
teiro, de &cardo com o despacho do director.

Paragraptio unico. Os recibos serão passados nos respecti-
vos pedidos, que deverão acompanhar as contas, quando en-
viadas ao ministerio.

Art. 54. Os fornecimentos feitos ao _Museu serão ' exami-
nados por urna commissão composta do chefe da secção ou do
laboratorio a que se destinarem, do respectivo preparador e do
secretario, os quaes reunidos verificarão a qualidade, peso ou

• ' quantidade dos objectos a receber, devendo recusa-os, si não
estiverem nas condições dos pedidos.

Art. 55. E' prohibida a retirada de qualquer especimen do
Museu, salvo havendo mais de deus exemplares, caso em que
um destes poderá ser permutado.

Paragrapho unico. Nenhum especirnen poderá saltir sem
ordem escripta do director, fazendo-se na respectiva secção o
devido assentamento.

Art. 56. Poderão ser admillidos nas secções e laborato-
rios do Museu praticantes gratuitos que se quizerem dedicar
no estudo da historia natural, em numero fixado pelo ministro,
sob proposta do director, ouvidos os chefes de secção e profes-
sores e os chefes de laboratorio.

Paragrapho unico. Os praticantes gratuitos da secção de
zoologia, que mais se distinguirem nos trabalhos de preparação,

, serão nomeados. mediante proposta do chefe da secção e pro-
fessor, para os logares de praticantes de que trata o art. 20.

Art. 57. O director será substiluido em seus impedimen-
tos por um chefe de secção e professor designado pelo mi-
nistro e, na falta de designação, pelo riais antigo que estiver
em exercicio.

Art. 58. Sempre que fór conveniente aos interessados do
Museu, poderá a congregação designar um dos seus membros
OU qualquer dos technicos para aperfeiçoar no estrangeiro os
seus conhecimentos, visitando os estabelecimentos congeneres
e apresentando reiatorio dessa commissão.

Art. 59. Será organizado em uma das dependencias do es-
tabelecimento um Museu Escolar de Historia Natural, desti
nado ao ensino intuitivo, especialmente adaptado ás crianças.

Art. GO. Para a policia do horto o jardim e principalmente
do edifício, haverá constantemente ás ordens do director uni
destacamento de força publica, com numero sufficiente de
praças para o perfeito desempenho desse serviço.

• Art. 61. Continua em vigor o art. 99 do regulamento que
baixou com o decreto n. 7.802,	 10 de fevereiro de 190.

Art. 62. Os chefes de laboralorios deverão concorrer para
a realização dos cursos do Museu, attendendo ás requisições
que, para esee fim, lhe fize rent os professores e substitutos.

Art. 63. Serão feitos no Museu Nacional os cursos do es-
pecialização da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, indicados no regulamento do Ensino Agronomico,
que tiverem relação com os assumidos a cargo das secções e
dos laboratorios.

Art. 64. O Governo poderá contractar um ou mais especia-
listas para concertos e reparbs nos apparelhos e utensílios dos
labora torios il eli Unira eotal e chim ica minerid do Museu.

Art. 05. Os vencimentos dos funccionarios do Museu Na-
cional serão os constante, da tahella aunexa.

Art. 00. São extensivas ao Museu Nacional as disposições
do regulamento anexo ao decreo ii. 8.899, de 11 de agosti.
de 1911, que lhe forem applicaveis, na forfha do art. 127 d,.
mesmo regulamento.

Art. 67. O presenl e regulamento o; trará em vigor a 1 dc
• janeiro de 1912.

kit. 68. Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 15 de 4.1ei.eiiii,ro de 1911.— Pedro df

--
Tabella dos vencimentos do pessoal do MUS211, a que se refere o

decreto ti. 9.211, desta data

C.a tepria Ordenado Gratilicavilo Total
Director 	
oltefe	 de	 secctio e professor e

chefe do faiberaterio 	

12:01~00

8:0005000

6:0005000

4:0005000

18:000S000

12:0005000
,	 Substituto e assistente do La-

boratorio 	 6:1005.300 3:2005000 9:6005000
Naturalista-viajante, secretario

e Iiihliodiew rio ,800:0001: 2:100S000 7:2005000
Descullista-calligrapho 	 4:0005'000 2:0005000 0:0005000

•	 Preparador e chefe de culturas. 3:6005000 1:8005000 5:10050r.0
•	 Porteiro—	 •	 • • , 	 3:204i5o0o 1:6005000 4:80030410
Convrvador e restaurador

•	 4,a meça°, ajudante de bi-
•	 bliutliecarie e escrevente-

LlmW24; 4:10400 •	 á:2005000 3:6005000

Cont;iittO	 „ 	
(salario mensal de

3005 	
Praticante do zoologia, (sa-

lario mensal do 1503) 	
Jardineiro-rei:4)r, (salario men-

sal de 2255) 	
Carpinteiro, (salario mensal de

225$) 	
Jardineiro, guarda e servente,

(salario mensal de 1505) 	
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911 —Pedro

•911n1.1b

DECRETO N. 9.219 -- DR 20 DE DEZEMBRO DE 1911

Concedo autorização á Companhia de Conservas Rio Grandenws para funccionar
na Reèublica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,'
attendendo ao que requereu a Companhia do Conservas Rioj
Grandense, sociedade anonyma, com sécio na cidade do Rio"
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, e devidamente reprp4"

Artigo milico. E' concedida autorização ti Companhia
de Conservas Rio Grandense para funccionar na Republica
com- os estatutos que este acompanham, ficando a mesma com-
panhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pelas legisi
lação em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1911, 90' da Indepen-t
dencia e 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro ek Toledo.

Lista nominal dos subscriptores de acções da Companhia de Coa.
servas Rio Grandense (succesaora de Fabrica Tullio)

Ns.	 Nonte3 dos acciodistas

1 Banco da Provincia do lho Grande do Sul
2 Banco do Commercio de Porto Alegre._
3 Visconde de Pinto da Rocha 	
4 Tullio Martins de 1'v:tas
5 Commendador A. J. Silva Guimarães 	

Accoa3

469
469

972

Capital

93:800$000
93:900S000
5:0005000

191:4005000
5:000S000

O Major José O'Donitell 	 vs s:00~00
7 Coronel Virgilino	 da	 Porciuncula Junior 25 5:0005000
8 Commendador Joaquim Martins Garcia 	 25 5:00~00
9 Affonso Henrique Faveret 	 100 20:000sund

10 Alfredo Moutinho 	  	 50 10:0005000
11 Estes ão Salaverria 	 1:0005000
12 Jo4; Francisco da Silveira Filho 	 nons000
13 Pedro de Carvalho Guimarães 	 4 1010S0(i1).

14 Ricardo Strauch . 	 3:0005000
15 Dr. Pedro de Mello Carvalli.) 	 Almsoon
16 Vicente Pinto 	 5 1:0005000'
17 Coronel Antonio Chaves empeno 	 5 1:00~00
18 Manoel Pereira de Almeida 	 5 1:0C,05000
10 Romeu Andreassi 	 7:06~0.
20 It. Andreassi 	 Comp 	 15 a:000SOM

21 Adolpho Leriche 	 ,i-00a(J1)
22 Alcides Martins de Ereitas 	 (1,":4W4)
23 Joaquim A. de Oliveira 	   1 2" 05000
2 .1 Antonio Abreu Santos 	 26 5:2005000
25 Armeitio Sauza 	 27

26 Eduardo Alt 	 4 2 hIS.i00
27 Mario Rosa 	 3: mas.ino
28 Cito Ma Kins	 rmitas O 4:2305000
23 José de Castro 	 3:200S000
10 Nlaimel SAraird tia CostA 	 1 200$500
11 Adindo dai Ssitts Sai :à% a 	 2005000
'12 Nlait )4. , 1 da FeCILLS Goimarães 	 NV'tmí
13 Daniel Ferreira 1  est	 • 2 4003000
ii Major Rodrigo P.	 de ••n • n (iza 	   1 --%1S000

Joaquim da Oliveira Sá 	 •	 •	 	 200~
lii José l'ereira floarty,	
.37 J.	 P. MeirAles 1

i0o5000
SOOSOCO

38 Octacilio Luiz (14 )4 Santo-1	• 1 2!'05000
33 .10:i! IgitaCio de Freitas Sayao 	
40 Editar,' E. LaWS09 	 li

,S0/1
1:Q005000

41 João Pinheiro da Cunha 	 40 2:0005000
42 Raymtmdo P. 'Magalhães Coelho 	 E 1:000$000
13 Leopoldina Magano Martins 	 42 2:400~

2:000000 1:00050k9

=ma	 a.IND

••••••

WIN.•	 •n•••

3:0005000

3:000500:

1.8005000

2:700$U

2:70050001

1:8005000.
de Toledo.

sentada, decreta:
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DISPOSIÇÕES GEMES

Art. 53. A aquisição de objectos para as secções, labo-
ratorios, secretaria, bihliotheca o portaria será feita mediante
pedido explicativo assignado pelos chefes de secção e profes-
sores, chefes de laboratorios, secretario, bibliothecario o por-
teiro, de &cardo com o despacho do director.

Paragraptio unico. Os recibos serão passados nos respecti-
vos pedidos, que deverão acompanhar as contas, quando en-
viadas ao ministerio.

Art. 54. Os fornecimentos feitos ao _Museu serão ' exami-
nados por urna commissão composta do chefe da secção ou do
laboratorio a que se destinarem, do respectivo preparador e do
secretario, os quaes reunidos verificarão a qualidade, peso ou

• ' quantidade dos objectos a receber, devendo recusa-os, si não
estiverem nas condições dos pedidos.

Art. 55. E' prohibida a retirada de qualquer especimen do
Museu, salvo havendo mais de deus exemplares, caso em que
um destes poderá ser permutado.

Paragrapho unico. Nenhum especirnen poderá saltir sem
ordem escripta do director, fazendo-se na respectiva secção o
devido assentamento.

Art. 56. Poderão ser admillidos nas secções e laborato-
rios do Museu praticantes gratuitos que se quizerem dedicar
no estudo da historia natural, em numero fixado pelo ministro,
sob proposta do director, ouvidos os chefes de secção e profes-
sores e os chefes de laboratorio.

Paragrapho unico. Os praticantes gratuitos da secção de
zoologia, que mais se distinguirem nos trabalhos de preparação,

, serão nomeados. mediante proposta do chefe da secção e pro-
fessor, para os logares de praticantes de que trata o art. 20.

Art. 57. O director será substiluido em seus impedimen-
tos por um chefe de secção e professor designado pelo mi-
nistro e, na falta de designação, pelo riais antigo que estiver
em exercicio.

Art. 58. Sempre que fór conveniente aos interessados do
Museu, poderá a congregação designar um dos seus membros
OU qualquer dos technicos para aperfeiçoar no estrangeiro os
seus conhecimentos, visitando os estabelecimentos congeneres
e apresentando reiatorio dessa commissão.

Art. 59. Será organizado em uma das dependencias do es-
tabelecimento um Museu Escolar de Historia Natural, desti
nado ao ensino intuitivo, especialmente adaptado ás crianças.

Art. GO. Para a policia do horto o jardim e principalmente
do edifício, haverá constantemente ás ordens do director uni
destacamento de força publica, com numero sufficiente de
praças para o perfeito desempenho desse serviço.

• Art. 61. Continua em vigor o art. 99 do regulamento que
baixou com o decreto n. 7.802,	 10 de fevereiro de 190.

Art. 62. Os chefes de laboralorios deverão concorrer para
a realização dos cursos do Museu, attendendo ás requisições
que, para esee fim, lhe fize rent os professores e substitutos.

Art. 63. Serão feitos no Museu Nacional os cursos do es-
pecialização da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, indicados no regulamento do Ensino Agronomico,
que tiverem relação com os assumidos a cargo das secções e
dos laboratorios.

Art. 64. O Governo poderá contractar um ou mais especia-
listas para concertos e reparbs nos apparelhos e utensílios dos
labora torios il eli Unira eotal e chim ica minerid do Museu.

Art. 05. Os vencimentos dos funccionarios do Museu Na-
cional serão os constante, da tahella aunexa.

Art. 00. São extensivas ao Museu Nacional as disposições
do regulamento anexo ao decreo ii. 8.899, de 11 de agosti.
de 1911, que lhe forem applicaveis, na forfha do art. 127 d,.
mesmo regulamento.

Art. 67. O presenl e regulamento o; trará em vigor a 1 dc
• janeiro de 1912.

kit. 68. Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 15 de 4.1ei.eiiii,ro de 1911.— Pedro df

--
Tabella dos vencimentos do pessoal do MUS211, a que se refere o

decreto ti. 9.211, desta data

C.a tepria Ordenado Gratilicavilo Total
Director 	
oltefe	 de	 secctio e professor e

chefe do faiberaterio 	

12:01~00

8:0005000

6:0005000

4:0005000

18:000S000

12:0005000
,	 Substituto e assistente do La-

boratorio 	 6:1005.300 3:2005000 9:6005000
Naturalista-viajante, secretario

e Iiihliodiew rio ,800:0001: 2:100S000 7:2005000
Descullista-calligrapho 	 4:0005'000 2:0005000 0:0005000

•	 Preparador e chefe de culturas. 3:6005000 1:8005000 5:10050r.0
•	 Porteiro—	 •	 • • , 	 3:204i5o0o 1:6005000 4:80030410
Convrvador e restaurador

•	 4,a meça°, ajudante de bi-
•	 bliutliecarie e escrevente-

LlmW24; 4:10400 •	 á:2005000 3:6005000

Cont;iittO	 „ 	
(salario mensal de

3005 	
Praticante do zoologia, (sa-

lario mensal do 1503) 	
Jardineiro-rei:4)r, (salario men-

sal de 2255) 	
Carpinteiro, (salario mensal de

225$) 	
Jardineiro, guarda e servente,

(salario mensal de 1505) 	
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911 —Pedro

•911n1.1b

DECRETO N. 9.219 -- DR 20 DE DEZEMBRO DE 1911

Concedo autorização á Companhia de Conservas Rio Grandenws para funccionar
na Reèublica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,'
attendendo ao que requereu a Companhia do Conservas Rioj
Grandense, sociedade anonyma, com sécio na cidade do Rio"
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, e devidamente reprp4"

Artigo milico. E' concedida autorização ti Companhia
de Conservas Rio Grandense para funccionar na Republica
com- os estatutos que este acompanham, ficando a mesma com-
panhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pelas legisi
lação em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1911, 90' da Indepen-t
dencia e 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro ek Toledo.

Lista nominal dos subscriptores de acções da Companhia de Coa.
servas Rio Grandense (succesaora de Fabrica Tullio)

Ns.	 Nonte3 dos acciodistas

1 Banco da Provincia do lho Grande do Sul
2 Banco do Commercio de Porto Alegre._
3 Visconde de Pinto da Rocha 	
4 Tullio Martins de 1'v:tas
5 Commendador A. J. Silva Guimarães 	

Accoa3

469
469

972

Capital

93:800$000
93:900S000
5:0005000

191:4005000
5:000S000

O Major José O'Donitell 	 vs s:00~00
7 Coronel Virgilino	 da	 Porciuncula Junior 25 5:0005000
8 Commendador Joaquim Martins Garcia 	 25 5:00~00
9 Affonso Henrique Faveret 	 100 20:000sund

10 Alfredo Moutinho 	  	 50 10:0005000
11 Estes ão Salaverria 	 1:0005000
12 Jo4; Francisco da Silveira Filho 	 nons000
13 Pedro de Carvalho Guimarães 	 4 1010S0(i1).

14 Ricardo Strauch . 	 3:0005000
15 Dr. Pedro de Mello Carvalli.) 	 Almsoon
16 Vicente Pinto 	 5 1:0005000'
17 Coronel Antonio Chaves empeno 	 5 1:00~00
18 Manoel Pereira de Almeida 	 5 1:0C,05000
10 Romeu Andreassi 	 7:06~0.
20 It. Andreassi 	 Comp 	 15 a:000SOM

21 Adolpho Leriche 	 ,i-00a(J1)
22 Alcides Martins de Ereitas 	 (1,":4W4)
23 Joaquim A. de Oliveira 	   1 2" 05000
2 .1 Antonio Abreu Santos 	 26 5:2005000
25 Armeitio Sauza 	 27

26 Eduardo Alt 	 4 2 hIS.i00
27 Mario Rosa 	 3: mas.ino
28 Cito Ma Kins	 rmitas O 4:2305000
23 José de Castro 	 3:200S000
10 Nlaimel SAraird tia CostA 	 1 200$500
11 Adindo dai Ssitts Sai :à% a 	 2005000
'12 Nlait )4. , 1 da FeCILLS Goimarães 	 NV'tmí
13 Daniel Ferreira 1  est	 • 2 4003000
ii Major Rodrigo P.	 de ••n • n (iza 	   1 --%1S000

Joaquim da Oliveira Sá 	 •	 •	 	 200~
lii José l'ereira floarty,	
.37 J.	 P. MeirAles 1

i0o5000
SOOSOCO

38 Octacilio Luiz (14 )4 Santo-1	• 1 2!'05000
33 .10:i! IgitaCio de Freitas Sayao 	
40 Editar,' E. LaWS09 	 li

,S0/1
1:Q005000

41 João Pinheiro da Cunha 	 40 2:0005000
42 Raymtmdo P. 'Magalhães Coelho 	 E 1:000$000
13 Leopoldina Magano Martins 	 42 2:400~

2:000000 1:00050k9

=ma	 a.IND

••••••

WIN.•	 •n•••

3:0005000

3:000500:

1.8005000

2:700$U

2:70050001

1:8005000.
de Toledo.

sentada, decreta:
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